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■ INOCENTE - No programa "Café com o Presidente", Lula disse 
que Renan Calheiros (PMDB-AL) é inocente das acusações levantadas 
contra ele. "Até que provem o contrário, ele é inocente", disse. 


PAGINA DOIS 


■ INDECENTE - Diálogos captados pela PF revelam que a 
Gautama articulou com Calheiros para que ele fizesse lobby junto 
à ministra Dilma Rousseff para liberar dinheiro para obras. 


AJUDINHA 

Com a ajuda do Partido 
Democrata, o presidente dos 
EUA, George Bush, conseguiu 
aprovar no Congresso um 
projeto de lei que libera mais 
US$ 100 bilhões para os gastos 
do país com a guerra no 
Iraque. A aprovação foi rápida. 


passando pela Câmara e pelo 
Senado num curto intervalo de 
tempo. 0 texto não condiciona 
a liberação dos recursos à 
retirada das tropas do 
conflito, o que desmonta a 
farsa dos discursos dos 
democratas. 


PÉROLA 


"Domingo de sol, você 
passeando de lancha, uma 
cervejinha..." 

JAQUES WAGNER (PT), 
governador da Bahia, atribuindo à 
"cervejinha" o fato de não se 
lembrar muito do passeio em 
uma lancha de Zuleido 
Soares Veras, dono da 
Gautama. 



'SOLIDARIEDADE' 

0 deputado e ex-presidente do 
Senado Jader Barbalho (PMDB- 
PA) defendeu o atual presi¬ 
dente da Casa, Renan Cal¬ 
heiros, das denúncias de que 
teria despesas pessoais finan¬ 
ciadas pela construtora Mendes 
Júnior. Jader é um notório cor¬ 


rupto. Ele responde a pelo 
menos cinco ações no Supre¬ 
mo Tribunal Federal (STF) por 
desvio de verba. Uma das 
acusações é a de ter desvia¬ 
do recursos da Sudam e do 
Banco do Estado do Pará (Ban- 
pará). 



LUCRO DOS BANCOS 

A farra continua. 0 setor 
bancário do país obteve os 
maiores lucros registrados na 
história. Juntos, os 20 
bancos alcançaram ganhos 
de R$ 7,044 bilhões, de 
acordo com a Economática. 



VOLTA DO MALANDRO 

A esculhambação é tanta que 
até Delúbio Soares pensa em 
voltar à política. Segundo a 
revista IstoÉ, o ex-tesoureiro do 
PT aposta que em 2010 será 
um dos deputados mais votados 
em Goiás. A revista informa que 
Delúbio mantém um esquema 
político próprio no estado, 
controlando órgãos como a 
superintendência dos Correios 
e a DRT. Com esse aparato, ele 
pretende se eleger deputado 
federal. 



NÃO TÁ BOM 

Tem ministro que acha pouco 
o reajuste de 28,5% do seu 
salário. Segundo Guido 
Mantega, ministro da 
Fazenda, o "reajuste não 
repõe a inflação do período". 
0s ministros, o presidente e 
o vice tiveram o mesmo 
índice de aumento e 
passaram a receber quase R$ 
11 mil. Enquanto isso. Lula 
e sua turma querem congelar 
o salário dos servidores por 
dez anos... 
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Em movimento 

REPRESSÃO AO MTST 

No último dia 28, um ato do MTST na Prefeitura de Taboão da Serra (SP) foi 
reprimido com muita violência pela guarda municipal, inclusive com tiros. 

Houve pessoas feridas e outras foram presas. 0 ato era pacífico e estava 
reivindicando que o prefeito cumprisse sua palavra. É mais uma tentativa de 
criminalização de um movimento sério, que luta por um direito previsto na 
Constituição Federal e reúne o povo pobre na batalha por uma vida digna. 

SERVIDORES DISCUTEM GREVE 

No dia 3 de junho, haverá uma Plenária Nacional dos Servidores Federais, 
convocada pela CNESF (Coordenação Nacional das Entidades de Servidores 
Federais). Será discutido o indicativo de greve por tempo indeterminado para a 
primeira quinzena de junho, aprovado na plenária anterior. 0s servidores federais 
paralisaram em peso em todo o país na jornada de lutas do dia 23 de maio. 
Setores como Ibama, Cultura, Incra e técnicos administrativos das universidades 
já realizam greve por tempo indeterminado em vários estados. 

NA ALEMANHA 

Rogério Romancini, o Rogerinho, operário da Volkswagen de São Bernardo do Campo 
(SP) que foi demitido pela empresa, participou de um encontro internacional dos 
trabalhadores do setor automotivo. 0 evento reuniu 550 pessoas e cerca de 50 
delegados representando 17 países. 0 encontro foi em Hannover, na Alemanha. 
Rogerinho explicou as demissões realizadas pela Volks no Brasil. 0 metalúrgico 
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seguirá para Volksburg, onde será realizada uma atividade contra as demissões. 
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ERRATA 

Em função da queda de conexão da internet durante o fechamento da edição n c 
foi publicada uma das notas da Página Dois. 
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ão, não estamos falan¬ 
do dos 300 espartanos 
due enfrentaram a le¬ 
gião persa. Falamos 
das 300 edições do Opinião Socia¬ 
lista, um motivo de orgulho para 
todos nós. Enfrentamos também 
uma iegião de obstáculos, gue leva¬ 
ram os outros jornais regulares da 
esduerda a desaparecer. Isso sim¬ 
boliza um processo mais profundo: 
algo de novo está surgindo na reali¬ 
dade, e nosso jornal é parte disso. 

Algo gue se expressou no fortale¬ 
cimento de uma alternativa de es¬ 
duerda combativa e de lutas no dia 
23 de maio, contra o go ver no petista. 

Algo gue vem à tona com o res¬ 
surgimento das discussões sobre o 
socialismo em todo o mundo. 

A crise mundial do imperialismo 
não pode ser mascarada peio cres¬ 
cimento econômico de momento. É 
hora de começara discutir estraté¬ 
gias. É sintomático gue o socialismo 
voite a ser debatido entre os 
ativistas do movimento sindicai, es¬ 
tudantil e popular. É preciso discu¬ 
tir aiém do conjuntural, da tática 
para as iutas imediatas. 

Existe uma enorme confusão ide¬ 
ológica pro vocada, entre outros acon¬ 
tecimentos, peia ascensão de Lu ia ao 
governo. O gue é exata mente ser de 
esguerda hoje, guando o PT faz o gue 
faz? Nós respondemos: não temos 
nada a ver com o PT, somos socialis¬ 
tas e revolucionários. 

No exato momento em gue es¬ 
crevíamos este editorial, o site do PT 
tinha como matéria principal uma 
entrevista com Luiz Marinho, ex-pre¬ 
sidente da CUT e atuai ministro da 
Previdência, anunciando gue a pro¬ 
posta de reforma do governo deve 
estar pronta em agosto ou setem¬ 
bro. isso significa gue o PT está aju¬ 
dando a preparar mais uma reforma 
neoiiberai, exatamente o mesmo pro¬ 
grama de Bush e das multinacionais. 

Já o site do PCdoB tem como 
manchete a defesa do presidente do 
Senado, Renan Caiheiros (PMDB-AL), 
sem nenhuma crítica a este notório 
corrupto, com a publicação inclusive 
de seu discurso na íntegra. Caiheiros, 
como se sabe, foi um dos mais fa¬ 
mosos líderes da tropa de chogue de 
Coiior, depois apoiou FHC e agora está 
com Luia. Foi também um dos gran¬ 


des aliados de Aido Rebeio (PCdoB- 
SP) guando este foi presidente da Câ¬ 
mara, e agora a aliança se mantém 
guando Caiheiros é flagrado em mais 
um escândalo de corrupção. 

Os dois partidos da esguerda re¬ 
formista gue sustentam este gover¬ 
no, PTe PCdoB, mostram a guem ser¬ 
vem. São beneficiários dessas verbas 


CHEGAMOS COM 
orgulho ao número 
300 porque expres¬ 
samos a defesa da 
luta dos trabalha¬ 
dores e estudan¬ 
tes. E o fazemos 
pois defendemos o 
socialismo revolu¬ 
cionário 

da corrupção estatal e apoia dores das 
reformas neoiibera is. 

Esta edição do Opinião Socialista 
mostra uma opção de esguerda, re¬ 
volucionária, socialista e irreverente. 

Uma esguerda gue se orgulha de 
mostrar em suas páginas centrais o 
gue a Rede Giobo e a grande impren¬ 
sa esconde¬ 
ram 


em relação ao dia 23 de maio: a vitó¬ 
ria da mobilização contra o governo 
e a derrota da CUT governista. Em 
nenhum jornai foi possível encontrar 
como agui a descrição das maiores 
mobilizações dos últimos anos no 
país. O Encontro Contra as Reformas 
do dia 25 de março definiu um piano 
de iutas gue se efetivou nos atos de 
I o de maio e nas mobilizações de 23 
de maio. isso foi só uma amostra de 
como o país vai ferver de agora até a 
grande marcha a Brasília no segun¬ 
do semestre, para enfrentar a re¬ 
forma da Previdência anunciada por 
Marinho. O Opinião oferece a palavra 
para Zé Maria e outros líderes das 
iutas para explicar o gue aconteceu 
no dia nacional de iutas e os próxi¬ 
mos passos. 

A ousadia da ocupação da reito¬ 
ria da USP ganha as páginas do Opi¬ 
nião através das vozes dos próprios 
estudantes. Com guase um mês de 
ocupação, em meio ao cansaço da 
iuta, os estudantes indicam uma 
nova face do movimento estudantil, 
bem distante da UNE governista gue 
tem estado ausente todo o tempo. 

O Opinião escapa do iugar co¬ 
mum e do o ba -o ba ch avista gue ar¬ 
rasta grande parte da esguerda. Em 
nossas páginas já mostramos como 
não acreditamos no "socialismo " gue 
pro mo ve a criação de uma no va bur¬ 
guesia a partir do Estado vene¬ 
zuelano. No "socialismo" gue promo¬ 
ve acordos de produção e 
comercialização com as multinacio¬ 
nais do petróleo, gue assim seguem 
explorando a Venezuela. Neste nú¬ 
mero nos solidarizamos com a iuta 
palestina, contra mais uma ieva de 
agressões nazi-fascistas de Israel. 

O Opinião traz ainda um chama¬ 
do do PSTU ao congresso do PSOL 
por uma frente de esguerda, gue 
seja uma alternativa ciara ao desen¬ 
canto com o PTe o PCdoB. 

Chegamos com orgulho ao nú¬ 
mero 300 porgue expressamos a 
defesa ampia e unitária da iuta 
dos trabalhadores e estudantes. 
E o fazemos porgue defendemos 
o socialismo revolucionário num 
momento em gue é possível iutar 
e vencer. Una-se a nós. 
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DE 31 DE MAIO A 13 DE JUNHO DE 2007 
















































NACIONAL 


CORRUPÇÃO 


ESCÂNDALO DE CORRUPÇÃO 
SE APROXIMA DO PLANALTO 

SUSPEITAS atingem agora presidente do Senado e ministra da Casa Civil, aproximando-se perigosamente de Lula 


DIECO CRUZ, da redação 

A chamada Operação Na¬ 
valha da Polícia Federal segue 
o padrão dos inúmeros escân¬ 
dalos de corrupção que estre¬ 
meceram o governo Lula. Mais 
uma vez, um caso aparente¬ 
mente isolado revela-se, com 
um mínimo de aprofun¬ 
damento das investigações, 
uma intrincada rede de 
corrupção enraizada em am¬ 
plos setores do governo. 

A mais recente operação da 
Polícia Federal estourou um 
esquema de fraude em licita¬ 
ção de obras públicas, concen¬ 
trado no setor de energia e no 
programa Luz Para Todos. Aos 
poucos, revela-se que a gran¬ 
de preocupação de Lula com o 
setor, o maior privilegiado pelo 
PAC, não se resume a fornecer 
condições de infra-estrutura 
para o aumento dos lucros de 
usineiros e empresários. 

Inúmeros parlamentares 
da base aliada do governo e da 
oposição se envolveram no es¬ 
quema de fraude. O apareci¬ 
mento de nomes de governa¬ 
dores de vários partidos deu a 


MARCELLO CASAL JR/AG.BRASIL 



real dimensão do escândalo. 
Estão envolvidos Jackson Lago 
(PDT-MA), Teotônio Vilela 
(PSDB-AL) e Wellington Dias 
(PT-PI), além do governador da 
Bahia, o petista Jaques Wagner. 

O ex-ministro das Minas e 
Energia, Silas Rondeau, caiu 
acusado de receber propina de 
R$ 100 mil para favorecer a 
construtora Gautama, cujo 
dono, Zuleido Veras, está pre¬ 
so. Rondeau havia sido indica¬ 
do pelo senador José Sarney 
(PMDB-AP) e pelo presidente 
do Senado, Renan Calheiros 
(PMDB-AL). O ministro pediu 
demissão 
para evitar < 
que as in¬ 
vestigações 
avançassem sobre o 
governo. 

No entanto, tal 
como um castelo de car¬ 


tas, o escândalo foi se espalhan¬ 
do e atingiu peixes graúdos. 
Descobriu-se que a empresa de 
Zuleido mantém um lobby em 
vários ministérios, de Minas e 
Energia passando pelo Plane¬ 
jamento, até chegar à Fazenda. 
As atenções agora se voltam 
para Calheiros, acusado de re¬ 
ceber dinheiro do lobista da 
empreiteira Mendes Júnior, ali¬ 
ada da Gautama. 

RELAÇÕES PROMÍSCUAS 

Segundo denúncias publi¬ 
cadas pela revista Veja, o 
lobista teria pagado em dinhei¬ 
ro vivo uma pensão de R$ 12 
mil à ex-mulher do senador, por 
um período de três anos. Além 
disso, Cláudio Gontijo seria 
responsável pelo pagamento do 
aluguel da casa dela, no valor 
de R$ 4,5 mil. Amigo íntimo do 
senador, o lobista também te¬ 
ria financiado sua campanha 
eleitoral, de seu pai e do irmão. 

O senador nega que tenha 
recebido dinheiro do lobista. 
Porém, não explica de onde saiu 
o dinheiro da pensão, já que, 
como senador, recebe R$ 12 mil. 
Porém, se os valores do repas¬ 
se ilegal não parecem represen¬ 
tar grandes fortunas, evidenci¬ 
am as relações promíscuas en¬ 
tre as empreiteiras e o governo. 
Em troca, Calheiros deveria tra¬ 
balhar pessoalmente junto à 
ministra da Casa Civil, Dilma 
Roussef, para a liberação de li¬ 
citações que favorecessem a 
construtora à qual é ligado. 

Desta forma, um dos prin¬ 
cipais nomes da base de sus¬ 
tentação do governo Lula está 
seriamente ameaçado. Experi¬ 
ente, Calheiros integrou a linha 
de frente da tropa de choque 
do governo Collor, sendo pos¬ 
teriormente ministro da Justi¬ 
ça de FHC. No governo do PT, 
tornou-se líder da ala governis- 
ta do PMDB. 


"UMA CERVEJINHA" 

O exemplo mais pi¬ 
toresco da estreita re¬ 
lação entre emprei¬ 
teiros e políticos 
ocorreu na Bahia. O 
então recém-eleito 


governador do estado Jaques 
Wagner participou em Salva¬ 
dor de um “inocente” passeio 
de lancha ao lado da ministra 
Dilma, 


taria inaugurando uma nova 
fase no estado após o domínio 
do clã de ACM. 


em no¬ 
vembro do 
ano passado. 

Ocorre que a 
lancha de R$ 

2 milhões é 
propriedade 
do empresá¬ 
rio Zuleido. 

Pergunta¬ 
do sobre o 
fato, o gover¬ 
nador afir¬ 
mou não “se 

lembrar” quem era o dono da 
lancha. "Domingo de sol, você 
passeando de lancha, uma 
cervejinha...", disse o governa¬ 
dor, que ainda respondeu ser 
“hipocrisia” a condenação da 
prática de receber presentes de 

JOSÉ CRUZ/AG.BRASIL 


OS GRANDES 
PARTIDOS condenam 
os"exageros” da PF 
no caso Gautama. 
Nenhum deles quali¬ 
fica como exageros, 
as ações do caveirão” 
nas favelas cariocas. 




\Renan Calheiros (PMDB-AL)\ 


empresários. “Eu, como go¬ 
vernador eleito, no fim de ano 
deve chegar 30, 40 gravatas, 
agenda, uma garrafa de vi¬ 
nho, uma faca de churrasco”, 
declarou. No entanto, mais 
do que meros presentes ou fa¬ 
vores, tal relação íntima mos¬ 
tra a proximidade do gover¬ 
nador com empreiteiras en¬ 
volvidas em licitações públi¬ 
cas de milhões de reais. 
Wagner foi eleito governador 
sob grande euforia, pois es- 
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CONGRESSO 
DESMORALIZADO 

Num momen¬ 
to de relativa e 
aparente estabi¬ 
lidade política, 
quando o gover¬ 
no Lula ameaça¬ 
va ir com tudo 
na aprovação de 
ataques aos tra¬ 
balhadores como 
o PAC e a refor¬ 
ma da Previdên¬ 
cia, o escândalo revela a podri¬ 
dão do Congresso. Se no caso 
do mensalão as investigações 
da CPI não deram em nada, é 
improvável que se puna alguém 
agora. As denúncias envolvem 
tanto os partidos da base alia¬ 
da do governo, quanto a oposi¬ 
ção de direita. 

Prova disso é a disposição de 
governistas e oposição de se jun¬ 
tarem para condenar os supos¬ 
tos “exageros” cometidos pela PF 
na investigação dos casos de 
fraude. Por outro lado, nenhum 
desses senhores qualifica como 
exageros, por exemplo, as ações 
do “caveirão” nas favelas cario¬ 
cas. Estuda-se, inclusive, a pos¬ 
sibilidade de a PF deixar de uti¬ 
lizar algemas na prisão de gente 
graúda, institucionalizando as¬ 
sim duas classes de “delinqüen- 
tes”: os pobres reprimidos e 
mortos pela PM, e os bandidos 
de “colarinho branco”, transpor¬ 
tados confortavelmente pela PF. 

PRISÃO DE CORRUPTOS 
E CORRUPTORES 

Não é possível acre¬ 
ditar que o Con- 




gresso de picaretas vál 
investigar e julgar osl 
envolvidos. A instala-1 
ção de uma CPI será i 
apenas um capítulo de 1 
uma disputa de holofo¬ 
tes entre governistas e 
oposição de direita, 
apoiada em um acordo 
de impunidade. 

E necessário realizar 
uma investigação indepen¬ 
dente das denúncias e ga¬ 
rantir a prisão de corrup¬ 
tos e corruptores. E justa¬ 
mente o oposto do que vem 
ocorrendo, com um festival 
de habeas corpus liberando 
os envolvidos. 

O esquema de corrup¬ 
ção não é privilégio da 
Gautama. Novas denúnci¬ 
as mostram que outras 
empreiteiras estão envolvi¬ 
das, mostrando que o se¬ 
tor é um dos maiores res¬ 
ponsáveis pela corrupção 
no país. São as grandes 
empresas que pagam os 
verdadeiros salários dos 
deputados lobistas, empe¬ 
nhados nas fraudes de li¬ 
citações. E preciso uma 
investigação da contas i 
dessas empresas e dosj 
bancos e a quebra do si-J 
gilo bancário de todosj 
os seus diretores, de¬ 
putados e funcioná¬ 
rios do alto escalão 
do governo. 
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A CUT vai no embalo 


Além de possibilitar todo o 
tipo de fraude em licitações pú¬ 
blicas, o Programa Luz para To¬ 
dos do governo Lula, serve como 
verdadeiro aparelho do PT e da 
CUT. O Programa, estopim do 
caso Gautama, abriga ex-líderes 
sindicais da Central. Segundo a 


Folha de S. Paulo, pelo menos 
as Coordenações regionais do 
Rio de Janeiro, Rondônia, Es¬ 
pírito Santo e Pará estão nas 
mãos de dirigentes da Central. 
Só em obras contratadas, o 
Programa conta com cerca de 
R$ 7,5 bilhões. 


OPINIÃO SOCIALISTA 300 



















MOVIMENTO 


CAMPANHA CONTRA AS REFORMAS 


JORNADA DE LUTAS CONTRA 
REFORMA SACODE TODO O PAÍS 


DA REDAÇAO 

A jornada nacional de lu¬ 
tas do dia 23 de maio foi uma 
grande vitória da classe traba¬ 
lhadora. De norte a sul, ope¬ 
rários, sem-teto, sem-terra, es¬ 
tudantes, professores e servi¬ 
dores públicos foram às ruas 
contra as reformas previden- 
ciária e trabalhista do governo 
Lula, que pretendem acabar 
com direitos históricos dos tra¬ 
balhadores. De acordo com o 
levantamento da Conlutas, 
cerca de 1,5 milhão de traba¬ 
lhadores e estudantes partici¬ 
param de alguma forma de pro¬ 
testo. Foi uma das maiores 
manifestações da classe traba¬ 
lhadora, pelo menos dos últi¬ 
mos dez anos. 

“Esta é uma luta vitoriosa 
que demonstra a disposição e 
a força dos trabalhadores para 
derrotar Lula e suas reformas ”, 
disse Joaninha de Oliveira, no 
ato em Florianópolis que reu¬ 
niu cerca de cinco mil pessoas. 

Todas as formas de lutas 
foram utilizadas: greves, pas¬ 
seatas, ocupações, atos de 
protesto e bloqueio de estra¬ 
das e avenidas. Houve uma 
combinação entre a coordena¬ 


ção de campanhas 
salariais e específicas de dis¬ 
tintos setores, e uma 
mobilização diretamente polí¬ 
tica contra a reforma da Pre¬ 
vidência que está sendo pre¬ 
parada pelo governo Lula. 

Segundo levantamento do 
MST, foram bloqueadas 39 
estradas em 
nove estados. 

“O recado ao 
Congresso, ao 
governo e ao 
capital foi cla¬ 
ro: amplos seto¬ 
res da socieda¬ 
de organizada 
não vão deixar 
barato ataques aos seus direi¬ 


HOUVE UMA COMBI- 
NAÇÃO entre a coor¬ 
denação de campa¬ 
nhas salariais e espe¬ 
cíficas de distintos 
setores, e uma 
mobilização contra a 
reforma da Previdên¬ 
cia do governo Lula 




São Luís (MA) 


tos” , disse Gilmar Mauro, di¬ 
rigente do MST. 

O sucesso do dia 23 tem 
duas explicações. A primeira é 
que existe um aumento da tem¬ 
peratura social do país. As lu¬ 
tas vieram 
para ficar e 
mostram que 
o segundo 
mandato do 
governo Lula 
será bem dife¬ 
rente do pri¬ 
meiro. 

A segun¬ 
da explica¬ 
ção é que a 
Conlutas 
está se fir¬ 
mando com 
uma direção 

alternativa das lutas. O dia 23 
foi definido como dia nacional 
de lutas no Encontro Nacional 
contra as Reformas do dia 25 
de março, convocado por dis¬ 
tintas entidades (inclusive a 
Intersindical, pastorais sociais 
e outras), mas principalmente 
pela Conlutas. Quan¬ 
do o dia chegou, na 
grande maioria das 
manifestações a Con¬ 
lutas teve uma parti¬ 
cipação decisiva, 
jogando todas as 
suas forças na re¬ 
alização dos pro¬ 
testos. 

Isso também tem a 
ver com a crise da CUT. 
Essa central pelega assi¬ 
nou a nota de convoca¬ 
ção do dia 23 a contra¬ 
gosto, e depois tentou dar 
um golpe para transfor¬ 
mar a mobilização em atos 
de apoio ao governo Lula, 
pelo veto à Emenda 3. Foi 
claramente derrotada. 

PAPELÃO DA CUT 

Em muitas capitais, a CUT 
dividiu o movimento e realizou 
atos em separado, cujo caráter 
era de defesa do governo fede¬ 
ral. Os governistas 
tentaram restringir 
os protestos ao 
apoio ao veto à 
Emenda 3, mas a 
manobra não con¬ 
seguiu o resultado 
esperado. 

Em São Paulo, 

-por exemplo, o ato 

convocado pela central na 


frente da Fiesp, na avenida 
Paulista, reuniu, no seu auge, 
cerca de 600 pessoas. Muito 
abaixo das expectativas dos di¬ 
rigentes governistas, que 
aguardavam dez mil pessoas. 

Já o ato unitá¬ 
rio contra as 
reformas neo- 
liberais reuniu 
3.500 pesso¬ 
as. Em Porto 
Alegre, o ato 
da CUT jun¬ 
tou 400 pes¬ 
soas, muitas 
funcionários 
de sindicatos. 
Já a mobiliza¬ 
ção unitária 
contra as re¬ 
formas reuniu 
quatro mil, expondo o fracas¬ 
so completo da CUT. 

No Rio de Janeiro, a CUT 
disse que não participaria do 
protesto chamado pelo 
Fórum Nacional de Lutas. 
No entanto, os governistas 
“aderiram” de última hora, 
depois que a ativi¬ 
dade já reunia cer¬ 
ca de sete mil pes¬ 
soas no centro da 
cidade. 

No ato unificado 
de Salvador, os diri¬ 
gentes da CUT ten¬ 
taram impedir que 
sindicalistas da 



Campos (SP) 
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Conlutas criticassem o governo 
cortando o som do microfone. 
Não conseguiram. Para deses¬ 
pero dos dirigentes da CUT, se- 
guiram-se coros contra Lula e 
o governo como: “O Lula, que 
traição, essa reforma é reforma 
do patrão”. 

Na mobilização contra as 
reformas em Brasília, em ple¬ 
na Esplanada dos Ministéri¬ 
os, a CUT teve que partici¬ 
par de um ato com cinco mil 
pessoas claramente contra o 
governo. 

MANIPULAÇÃO DA 
IMPRENSA 

A grande imprensa tentou 



restringir a pauta das mobi¬ 
lizações, reduzindo-as a ape¬ 
nas “contra a Emenda 3”. Já 
a Rede Globo dedicou-se so¬ 
mente a qualificar os mani¬ 
festantes como “vândalos” e 
“agressores”. 

Para isso, a governista 
CUT teve uma mãozinha 
desses órgãos de comunica¬ 
ção. Trata-se de uma mano¬ 
bra consciente, cujo objeti¬ 
vo é impedir a veiculação 
de qualquer enfrentamento 
com o governo. 


CONLUTAS-l 


dade de ação, mas para que 
essa luta se torne realmente con¬ 
sequente, é preciso que esses 
setores [CUT, CSC] rompam 

% 
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Rio de Janeiro (RJ) 

São aliados do gover¬ 
no na preparação de uma 
forte campanha ideológi¬ 
ca que tentará enganar a 
população sobre a “neces¬ 
sidade” das reformas. 
Nessa mentira, destaca-se 
a Globo, que está em ple¬ 
na campanha a favor refor¬ 
ma da Previdência, tentan¬ 
do convencer o povo que a 
aposentadoria no Brasil é 
uma das mais “generosas 
do mundo”. 


CONLUTAS-AL 


com o governo” , defendeu 
Cyro Garcia, militante do 
PS TU que coordenou o ato 
do Rio de Janeiro. 

As jornadas do dia fo¬ 
ram parte do calendário 
de lutas aprovado no en¬ 
contro, que também indi¬ 
ca a realização de um 
grande ato em Brasília, 


CONLUTAS-PA 



Belém (PA) 



no segundo semes¬ 
tre. Dirceu Travesso, do Mo¬ 
vimento Nacional de Oposi¬ 
ção Bancária, ligado à 
Conlutas, ressaltou no ato 
em São Paulo que “as jorna¬ 
das do dia 23 indicam a pos- 


Maceió (AL) 


CALENDÁRIO DE LUTAS 

Os vitoriosos protestos do 
dia 23 foram resultado da ar¬ 
ticulação dos vários setores e 
movimentos ini¬ 
ciada no Encon¬ 
tro Nacional 
contra as Refor¬ 
mas do dia 25 
de março, em 
São Paulo. 

“Aqui foi 
muito impor- Florianópolis (SC) 
tante a uni¬ 
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sibili- 
dade real de 
derrotar esses 
ataques aos 
nossos direi¬ 
tos. Este dia 
de luta não 
pode parar 
aqui, tem de 
continuar”. 


Porto Alegre (RS) 
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CAMPANHA CONTRA AS REFORMAS 
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Norte a Sul, trabalhadores foi 
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CONFIRA algumas das principais mobilizações que ocorreram no país 


MINAS GERAIS (MG) 

Houve antecipação das mobilizações em algumas categorias, 
como os metroviários, que cruzaram os braços nos dias 22 
e 23, e os sem-terra ligados ao Movimento Terra, Trabalho 
e Liberdade, que ocuparam a sede do Incra na noite do 
dia 22. Na manhã do dia 23, trabalhadores da Santa Casa 
de Misericórdia, maior hospital privado da capital, 
paralisaram sua atividades. Trabalhadores em educação 
de diversos municípios também pararam. Em Contagem, 
trabalhadores em educação e servidores da saúde realizaram 
uma manifestação conjunta no centro comercial da cidade. 
No sul de Minas, houve bloqueios na rodovia BR 381 - 
Fernão Dias. Em Congonhas, os mineiros da Vale do Rio 
Doce e da CSN paralisaram suas atividades por duas horas. 
No final do dia, duas mil pessoas participaram do ato 
promovido pela Conlutas em Belo Horizonte. 


CONLUTAS-MG 



SÃO PAULO (SP) 

Já na parte da manhã, professores da USP decidiram em 
assembléia entrar em greve e se somar à luta dos estudantes 
que ocupam a reitoria da universidade. A mobilização se 
alastrou pelas universidades paulistas, como a Unicamp e a 
Unesp. Os bancários do Banco do Brasil também pararam. 
Dez agências paralisaram total ou parcialmente contra o 
plano de reestruturação do governo. Durante a tarde, uma 
passeata bloqueou a avenida Paulista com quase quatro 
mil pessoas, enquanto o ato da CUT reuniu 600. 0 protesto 
reuniu professores estaduais, servidores e estudantes da 
USP, que caminharam em direção à Assembléia Legislativa. 
Houve confronto com a polícia. Em São José dos Campos, 
metalúrgicos da GM fizeram uma passeata de dois 
quilômetros. Houve paralisações em várias fábricas como 
Bundy, LG.Philips, Gerdau, entre outras. Houve repressão 
policial na Swissbras, empresa das Chácaras Reunidas. Cerca 
de mil sem-teto da ocupação Pinheirinho ocuparam a rodovia 
Dutra. Em Santos, houve o bloqueio das rodovias Anchieta e 
Piaçaguera-Guarujá. Em Campinas os trabalhadores 
paralisaram as fábricas Bosch, Toyota e Honda. Também foi 
realizado um ato unificado com três mil pessoas. 


DIEGO CRUZ 




RIO DE JANEIRO (RJ) 

Uma passeata no centro da capital reuniu sete mil pessoas, 
com servidores federais do Ministério da Cultura, do Ibama, 
do Incra e do Banco Central. Participaram do ato, além da 
Conlutas, setores da CUT e da Corrente Sindical Classista. 
Os profissionais da educação também estavam em luta. A 
rede estadual de ensino parou por 48 horas. A rede mu¬ 
nicipal, que paralisou suas atividades por 24 horas, realizou 
um grande ato com cinco mil pessoas em frente à prefeitura, 
para exigir de César Maia (DEM, ex-PFL) o fim da aprovação 
automática nas escolas. Sem-terra bloquearam estradas 
no norte e no sul fluminense. A Baixada Fluminense 
compareceu ao grande ato após os comerciários fazerem o 
famoso "atrasão" em grandes lojas de Nova Iguaçu. 
Estudantes ocuparam a reitoria da UFRJ pela manhã. 

CONLUTAS-RJ 



PARÁ (PA) 

0 dia começou com a ocupação da usina hidrelétrica de 
Tucuruí (PA) por manifestantes do Movimento dos Atingidos 
por Barragens (MAB) e do MST. No meio da tarde. Lula 
mandou o exército desocupar o local. 

Mais tarde, cinco mil pessoas participaram de uma passeata 
no centro de Belém. 0 protesto reuniu professores, MST, 
Conlutas e Intersindical. 0 destaque ficou para os 
trabalhadores da construção civil - cerca de 2.500 operários 
estiveram presentes. Durante o piquete nos canteiros de 
obra, os trabalhadores foram violentamente reprimidos 
pela PM, que utilizou balas de borracha e gás, deixando 14 
feridos. Paralisaram também servidores públicos da UFPA, 
da UFRA, do Ibama, do Incra e da Funasa. 

CONLUTAS-PA 



PARANA (PR) 

Em Curitiba ocorreu uma 
passeata com 300 pessoas. Em 
Maringá foi realizado um ato com 
o SISMMAR, bancários, Conlute, 
Conlutas, associações de bairro. 
Movimento por Moradia Popular, 
CA's, Movimento Caminhando, 
partidos e organizações como o 
PSTU e o CAS. 


SANTA CATARINA (SC) 

Mais de cinco mil trabalhadores realizaram a maior 
manifestação dos últimos dez anos em Florianópolis. 
0s manifestantes também bloquearam por 40 minutos 
a ponte que liga o continente à ilha. No dia 22, 
rodoviários paralisaram a categoria. Todos os setores 
do funcionalismo federal que estão em luta estiveram 
na manifestação, bem como os trabalhadores da 
segurança pública em greve. Também participaram 
representações da CUT, da UNE, do MST e da CSC. A 
juventude também se destacou na passeata. 


CEARÁ (CE) 

0s funcionários do Ibama e do Incra 
paralisaram, enquanto o Movimento 
dos Conselhos Populares bloqueou 
uma avenida. Às 18 horas houve 
uma manifestação unificada no 
centro de Fortaleza. Operários da 
construção civil se destacaram na 
mobilização ao se dirigirem com 
cerca de 13 ônibus para um ato. 
Também foram bloqueadas duas 
rodovias pelo MST. 


PERNAMBUCO (PE) 

0 dia foi marcado pela greve dos condutores de metrô. 0s professores da rede municipal e da rede estadual de ensino também paralisaram suas 
atividades. Trabalhadores rurais e urbanos bloquearam a BR-423. No sertão, próximo ao rio São Francisco, mais de mil famílias sem-terra bloquearam a 
ponte Presidente Dutra, que liga Petrolina a Juazeiro. Foram 12 bloqueios de estradas no total. 


MARANHÃO(MA) 

Duas mil pessoas foram às ruas em São Luís. 
A passeata unitária contou com a participação 
da Conlutas, da Conlute, do MST, da CUT, 
entre outras entidades. Estiveram presentes 
servidores estaduais, do Ibama, do Incra, 
do Iphan, policiais federais e servidores da 
UFMA. A PM tentou impedir com balas de 
borracha o bloqueio de uma ponte. Mesmo 
assim, a caminhada continuou até o palácio 
do governo estadual. 


RIO GRANDE DO SUL (RS) 

Pela manhã, os trabalhadores 
municipais realizaram um grande 
protesto em frente à prefeitura que 
reuniu quatro mil pessoas. Houve 
bloqueios de ruas próximas. Foi 
quando a Brigada Militar agiu com 
truculência e reprimiu os manifestan¬ 
tes. 0 protesto terminou com um ato 
em frente ao prédio do INSS. A CUT 
organizou um ato pró-governo que 
reuniu 400 pessoas. 


ALAGOAS (AL) 

Cerca de 300 pessoas fecharam as 
duas vias da BR-104. Estudantes da 
UFAL ocuparam o restaurante 
universitário e serviram as refeições 
gratuitamente. 


SERGIPE (SE) 

0 ato unificado convocado pela Conlutas, pela CUT e pelo MST em Sergipe reuniu cerca de 500 pessoas 
no final da manhã. A passeata percorreu ruas e avenidas de Aracaju e fez paradas simbólicas na 
Delegacia Regional do Trabalho, no INSS e na Assembléia Legislativa. Trabalhadores rurais ligados ao 
MST bloquearam duas rodovias. Após iniciativa do Sindipetro AL/SE, os petroleiros paralisaram duas 
das quatro principais unidades da Petrobras. 



BAHIA (BA) 

Aproximadamente três mil 
pessoas participaram da 
passeata no centro de Salva¬ 
dor. A manifestação teve 
como eixo central a luta con¬ 
tra as reformas neoliberais. 
Paralisaram professores 
estaduais e municipais de Sal¬ 
vador, da Universidade 
Estadual da Bahia, funcioná¬ 
rios da Universidade Federal 
da Bahia e Sinasefe. A CUT 
participou da atividade, mas, 
para desespero dos governis- 
tas, houve coros contra Lula 
e o governo como: "Ó Lula, 
que traição, essa reforma é 
reforma do patrão". 


BRASÍLIA (DF) 

Seis mil trabalhadores do campo e da cidade, servidores 
públicos e juventude realizaram uma grande 
manifestação na capital federal contra as reformas 
neoliberais. Além da representação dos trabalhadores 
rurais pela Contag, dos estudantes pela Conlute, das 
centrais e organizações como Conlutas, Intersindical e 
CUT, falaram no ato várias entidades nacionais dos 
servidores federais. A Conlutas abriu a passeata com 
uma grande faixa onde se lia "Lula, tire as mãos da 
Previdência" e "Manutenção do direito de greve". 


PIAUÍ (PI) 

Houve paralisações no Incra, no Iphan, de professores da 
rede estadual, da universidade estadual (Uespi), de servidores 
municipais de Teresina, de bancários e trabalhadores da saúde. 


PARAÍBA (PB) 

Foi realizado um ato unificado com 
a Conlutas, a Intersindical, a CUT 
de e movimentos sociais do campo 
e da cidade. Duas rodovias foram 
trancadas. 


RIO GRANDE DO NORTE (RN) 

Houve paralisações de servidores 
federais (INSS, DRT, DN0CS, Ibama, 
Incra, Funasa), Polícia Federal, 
ferroviários, professores da rede 
estadual e municipal de Natal, 
agentes comunitários, trabalhado¬ 
res da UERN do Hospital 
Universitário. Foi realizada uma 
manifestação com a participação de 
800 pessoas. 


U A mobilização do dia 23 pode indicar 
uma mudança da luta de classes” 


Opinião Socialista - Qual é 
o significado da jornada de 
lutas na atual conjuntura? 
Zé Maria - Foi muito impor¬ 
tante pela abrangência e 
quantidade de categorias e 
movimentos envolvidos. Foi 
o maior protesto unificado 
realizado no Brasil nos últi¬ 
mos 10 ou 15 anos, que con¬ 
testou claramente a políti¬ 
ca econômica do governo e 
as propostas de reforma da 
Previdência e trabalhista, 
além da Emenda 3. 

Creio que mobilizamos algo 
em torno de 1,5 milhão de 
trabalhadores no dia 23. 
Começamos a viver uma 
fase em que se inicia a reto¬ 
mada das mobilizações de 
caráter geral da classe tra¬ 
balhadora. A mobilização 
nacional pode indicar o co¬ 
meço de uma mudança da 
luta de classes no país. 

Qual é a sua avaliação so¬ 
bre a CUT nesse processo? 
A CUT foi obrigada a con¬ 
vocar o dia 23 pra evitar o 
isolamento. A construção 



da unidade, impulsionada 
pela Conlutas e por outras or¬ 
ganizações, que construíram o 
encontro do dia 25 de março, 
ganhou muita força. Isso en¬ 
costou a CUT na parede, obri¬ 
gando a central a se juntar ao 
processo. 

No entanto, a CUT não só 
apoia como está atrelada ao 
governo, com cargos, benefíci¬ 
os financeiros e convênios com 
o Estado. Por isso, a central 
não pode encaminhar uma jor¬ 
nada de mobilizações contra a 
política econômica e as refor¬ 
mas do governo. No dia 23, a 
CUT tentou dar um caráter de 
dia de luta a favor do gover¬ 
no, por meio do apoio ao veto 
à Emenda 3. Mas a manobra 
foi derrotada. 


Vamos seguir chamando a 
CUT para construir a uni¬ 
dade para lutar e, ao mes¬ 
mo tempo, continuaremos 
denunciando essa vincu- 
lação da central ao gover¬ 
no, exigindo que ela rompa 
com o governo Lula. Quere¬ 
mos trazer para a luta vári¬ 
os segmentos da base da 
CUT. 

Quais devem ser os próximos 
passos na luta contra as re¬ 
formas? 

Temos que acompanhar e 
apoiar as lutas concretas 
que estão em curso, como 
a ocupação da USP, a greve 
das universidades paulis¬ 
tas e a campanha salarial 
do funcionalismo federal, 
que devem ter toda nossa 
solidariedade. Existe um 
conjunto de mobilizações 
de categorias que devemos 
apoiar e também unificar as 
campanhas salariais do se¬ 
gundo semestre. Ao lado 
disso, é preciso divulgar o 
que houve no dia 23. Isso 
é importante até para se 


contrapor à manipulação 
realizada pela grande im¬ 
prensa. E preciso divulgar 
para os trabalhadores esse 
início da retomada das lu¬ 
tas. 

E necessário também conti¬ 
nuar com as mobilizações de 
caráter mais geral. Há uma 
possibilidade de realizar um 
ato político com o MST, que 
irá realizar seu congresso em 
Brasília no mês de julho. 
Também há uma proposta 
em discussão para a reali¬ 
zação de um ato nacional, 
em julho, no Rio de Janeiro, 
por ocasião dos Jogos Pan- 
americanos. 

Por fim, a atividade que vai 
centralizar todos os nossos 
esforços no próximo perío¬ 
do é a construção de uma 
marcha a Brasília contra as 
reformas do governo. Nos¬ 
sa proposta é realizar esse 
protesto em agosto. A Co¬ 
ordenação Nacional da 
Conlutas vai se reunir nos 
dias 5 e 6 de junho para de¬ 
finir as propostas de conti¬ 
nuidade da luta. 
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MOVIMENTO 



Estudantes armam barricada para enfrentar repressão 


Assembléia de 
estudantes 


OCUPAÇÃO DA USP 


OCUPAÇÃO DA USP 
GANHA PORÇA 


DIRETO DA OCUPAÇÃO 

Os 400 estudantes que ini¬ 
ciaram a ocupação no dia 3 de 
maio não poderiam imaginar a 
dimensão e a força que o movi¬ 
mento ganharia. A motivação 
fundamental é a derrubada dos 
decretos do governador José Ser¬ 
ra (PSDB), que agravam o des¬ 
monte das universidades esta¬ 
duais paulistas e ferem a auto¬ 
nomia universitária. Alguns 
pontos se destacam: a subordi¬ 
nação das políticas educacio¬ 
nais a uma secretaria do Esta¬ 
do, o contingenciamento de par¬ 
te das verbas das instituições, 
a suspensão por tempo inde¬ 
terminado da contratação de 
professores e funcionários, o pri¬ 
vilégio das pesquisas aplicadas 
contra as pesquisas básicas, etc. 

GOVERNO NA PAREDE 

Os decretos - que refletem 
no plano estadual a reforma 
universitária de Lula - garan¬ 
tem ao Executivo o poder de 
controlar e acelerar o processo 
de desmonte e privatização da 


universidade. Serra pensou que 
tudo se daria sem maiores pro¬ 
blemas, mas os decretos encon¬ 
traram um movimento estu¬ 
dantil forte e organizado, ten¬ 
do como seus aliados profes¬ 
sores e funcionários. 

EFEITO DOMINÓ 

Desde o primeiro dia da 
ocupação, o movimento ga¬ 
nhou as manchetes nos jor¬ 
nais e os noticiários da televi¬ 
são. A direita jogou toda sua 
ira e calúnias contra a ocupa¬ 
ção. A UNE não apareceu e 
nem mesmo mandou uma mo¬ 
ção de apoio. Porém, a dinâ¬ 
mica do movimento era ascen¬ 
dente e incontrolável. Foram 
assembléias com milhares, um 
ato no dia 23 com mais de três 
mil pessoas e a simpatia e o 
apoio de estudantes e trabalha¬ 
dores do Brasil inteiro e de di¬ 
versos países do mundo. Mas 
o principal ainda estava por 
vir: a ocupação provocaria uma 
poderosa greve de professores, 
funcionários e estudantes das 
estaduais paulistas. 




O movimento conseguiu as¬ 
sim algo mais profundo: come¬ 
çar a expor a crise do ensino 
público no país. A mensagem 
aos governos de Serra e Lula na 
ocupação é clara: os ataques à 
educação pública não passarão 
e a juventude está de pé, junto 
aos trabalhadores. 

MOVIMENTO COM FORÇA 

A ocupação coloca o go¬ 
verno e a reitoria em uma si¬ 
tuação delicada. Por um lado, 
o governo ameaça com a tro¬ 
pa de choque para retirar os 


estudantes do prédio. Caso 
isso aconteça, será um fato 
histórico de larga repercus¬ 
são. Por outro lado, o movi¬ 
mento segue ganhando for¬ 
ça: a greve de estudantes, 
professores e funcionários já 
é uma das mais fortes em 
muitos anos. Do mesmo 
modo, cresce a adesão à gre¬ 
ve na Unicamp e na Unesp. 
A ocupação da reitoria da 
USP se configura assim como 
o símbolo maior da greve e o 
centro da resistência. 

A força do movimento 


obriga o governo Serra a pen¬ 
sar em um possível recuo. 
Mas as palavras finais não 
foram dadas. Se de um lado 
o tucano ameaça com a tro¬ 
pa de choque, de outro cres¬ 
cem a ocupação, a greve 
unificada das universidades 
e o apoio de estudantes e tra¬ 
balhadores de todo o país. 




www.pstu.org.br 


Entrevista exclusiva com 
Nasi, vocalista do Ira!, na 
ocupação da USP. 


“A ocupação é um símbolo nacional de luta” 


AG. CR0MAF0T0 


0 Opinião Socialista 
visitou a ocupação 
da USP e conversou 
com Ellen Ruiz e 
Gabriel Casoni, da 
juventude do PSTU 
e estudantes da 
universidade. Eles 
falaram sobre o 
início do movimento 
e os próximos ru¬ 
mos da ocupação 
que se tornou uma 
referência nacional 
de luta. 


Opinião Socialista - Como 
vem evoluindo a ocupação 
da reitoria? 

Ellen Ruiz - A ocupação to¬ 
mou fôlego e incendiou o 
movimento estudantil na 
USP. Ela parte inicialmente 
dos decretos, mas pega tam¬ 
bém a questão dos funcioná¬ 



rios e professores. Os estudan¬ 
tes têm também suas reivindi¬ 
cações. Os cursos que tradicio¬ 
nalmente não aderem passaram 
a se engajar mais. A última as¬ 
sembléia dos professores contou 
com 300 docentes, colocando 
como item principal da pauta 
a luta contra os decretos. E os 
funcionários adiantaram sua 
greve. Os estudantes também 
têm suas lutas específicas, prin¬ 
cipalmente a questão da mora¬ 
dia e a infra-estrutura de alguns 
prédios. Mas o movimento ga¬ 
nhou tanta força que o caráter 
da ocupação passou a ser es¬ 
sencialmente político, contra os 
decretos e também contra os su¬ 
cessivos cortes de verbas que as 
três universidades paulistas 
vêm sofrendo. 


Fale um pouco sobre a ame¬ 
aça permanente e o terroris¬ 
mo psicológico que a ocupa¬ 
ção sofre. 

Gabriel Casoni - O movi¬ 
mento tem se sustentado 
principalmente pelo fato de 
o apoio ter crescido. Não só 
entre os estudantes, mas 
também entre os professores 
e funcionários, e na própria 
sociedade como um todo. O 
coronel da PM e da tropa 
de choque já blefou duas 
vezes. Para eles, é ruim que 
a reitoria continue ocupada 
por tanto tempo. Mas é 
muito complicado também 
mandarem a tropa de cho¬ 
que para dentro da univer¬ 
sidade, o que não acontece 
desde a ditadura. O movi¬ 
mento estudantil já definiu 
que vai resistir. 

E o DCE? 

Ellen - O DCE, quando sur¬ 
giu a proposta de ocupar a 
reitoria, foi contra. Em ne¬ 
nhum momento mobilizou 
os estudantes. Depois, a 
entidade divulgou uma nota 


defendendo a desocupação 
e se retirou. Na última as¬ 
sembléia, que contou com 2 
mil estudantes, não permi¬ 
tiram ao DCE compor a 
mesa e propuseram a desti¬ 
tuição da entidade. Existe 
uma articulação entre os 
CA ? s e os estudantes que 
estão na ocupação para que 
se discuta a convocação de 
um congresso extraordiná¬ 
rio para destituir o DCE. 
Essa entidade hoje é 
rechaçada no movimento. 
Essa postura ocorre porque 
parte do DCE, composto 
pelo PT, PCdoB e MR8 (cor¬ 
rente interna do PMDB), 
estava contra a ocupação. 
O outro grupo que compõe 
a direção da entidade era 
contra a ocupação por prin¬ 
cípio, pois é da direita, que 
representa o setor mais atra¬ 
sado da universidade. 

Ontem (23) foi um dia na¬ 
cional de luta. Qual foi a 
repercussão na ocupação? 
Gabriel - Boa parte das pes¬ 
soas participou do ato on¬ 


tem, em unidade com o fun¬ 
cionalismo, não só contra os 
decretos do governo Serra 
mas também contra as refor¬ 
mas que estão colocadas pelo 
governo Lula. No ato do dia 
23 foi bem interessante por¬ 
que a ocupação se tornou 
referência para grande par¬ 
te dos movimentos, tanto 
para os movimentos sociais, 
quanto para os sindicatos. 

Como fazer para construir 
uma saída vitoriosa para a 
ocupação? 

Ellen - O principal objeti¬ 
vo do movimento estudan¬ 
til é construir uma greve 
unificada das três estadu¬ 
ais mais a Fatec, dos três 
setores. Isso já está acon¬ 
tecendo. A luta contra os 
decretos só será vitoriosa 
com um grande movimen¬ 
to das três estaduais. A 
ocupação hoje é o símbolo 
de luta para as estuduais 
e até mesmo nacionalmen¬ 
te, impulsionado o movi¬ 
mento nas universidades 
em todo o país. 
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JEFERSON CHOMA, da redação 

Israel está promovendo 
um novo massacre nos terri¬ 
tórios palestinos. Nas últimas 
[semanas, as forças armadas 
do Estado sionista realizaram 
dezenas de bombardeios e 
“assassinatos seletivos”, cujos 
alvos são principalmente os 
dirigentes do Hamas, partido 
islâmico que detém a maioria 
das cadeiras no parlamento 
palestino. 

O número de vítimas mos¬ 
tra a desproporção da força 
militar utilizada por Israel. 
Até agora, o conflito com as 
forças militares israelenses 
causou 50 mortes — 49 de 
palestinos e apenas uma víti¬ 
ma é israelense. Enquanto os 
palestinos se defendem com 
precárias armas e foguetes, 
Israel ataca com seus pode¬ 
rosos helicópteros e caças F- 
Hl 6, fornecidos pelos Estados 
lUnidos. O resultado não po¬ 
deria ser outro: do lado pa¬ 
lestino há um verdadeiro mas¬ 
sacre de civis inocentes. Ao 
contrário das manipulações 
da grande imprensa, é a po- 
Ipulação de Gaza que está so¬ 
frendo com o terror sionista. 

I Na Cisjordânia forças is¬ 
raelenses também prenderam 
33 dirigentes do Hamas. En¬ 


tre os detidos está o minis¬ 
tro da Educação, Naser al 
Shaer, além de três deputa¬ 
dos e três prefeitos. 

No início dos ataques, Is¬ 
rael admitiu a possibilidade 
de assassinar líderes do 
Hamas, entre eles o primei¬ 
ro-ministro palestino, Ismail 
Haniyeh. Recentemente, em 
um dos ataques israelenses, 
um míssil caiu próximo à 
casa do premiê palestino. 

SAIR DA CRISE 

Sem dúvida alguma, a atu¬ 
al incursão militar sionista 
tem muito a ver com a crise 
por que passa o governo is¬ 
raelense. Essa crise começou 
com o fracasso da investida 
sionista sobre o sul do Líba¬ 
no, em 2006. 

No início de maio, cerca 
de 100 mil pessoas protesta¬ 
ram na capital de Israel, Tel 
Aviv, pedindo a saída do pri¬ 
meiro-ministro Ehud Olmert. 
Recentemente, o premiê so¬ 
breviveu por apenas três vo¬ 
tos a uma moção parlamen¬ 
tar pedindo sua renúncia. 

Os pedidos de renúncia 
foram feitos após a divulga¬ 
ção de parte de um relatório 
da Winograd Commission, 
que investigava as causas da 


derrota sofrida por Israel 
durante a invasão do Líba¬ 
no. No entanto, a comissão 
não dirigiu seu foco para os 
crimes de guerra das forças 
sionistas, mas sim para a si¬ 
tuação de Israel ter falhado 
em atingir seu objetivo de eli¬ 
minar o Hizbollah. A derro¬ 
ta militar de Israel golpeou 
profundamente a imagem de 
invencibilidade de seu exér¬ 
cito, algo intolerável para os 
sionistas. 

Do mesmo modo, a maio¬ 
ria das forças anti-Olmert 
não está questionando a le¬ 
gitimidade da invasão pro¬ 
movida por Israel. O que elas 
lamentam é o fracasso da 
operação para liquidar a re¬ 
sistência do Hizbollah. 

A brutal guerra de Israel 
contra o Líbano matou mais 
de mil pessoas — a imensa 
maioria civis -, destruindo a 
infra-estrutura do país. 

ALIADOS SIONISTAS 

Os desproporcionais ata¬ 
ques ao Hamas e as ameaças 
de assassinato do primeiro- 
ministro palestino se consti¬ 
tuem também em uma ativa 
intervenção israelense nos 
conflitos armados entre o 
Hamas e a Al Fatah, de 


Mahmoud Abbas, presidente 
da Autoridade Nacional Pa¬ 
lestina (ANP). Depois da du¬ 
vidosa morte de Yasser 
Arafat, Israel tenta construir 
uma direção palestina servi¬ 
çal aos seus interesses. Por 
isso, procura fortalecer Abbas 
na disputa pelo controle do 
governo com o Hamas. 

Abbas é o principal repre¬ 
sentante de uma burguesia 
corrupta e entreguista, que 
deseja voltar a controlar sozi¬ 
nha as instituições da ANP 
para embolsar a ajuda finan¬ 
ceira da Europa, dos EUA e 
dos países árabes. Essa bur¬ 
guesia abandonou qualquer 
pretensão de independência e 
hoje serve aos interesses do 
imperialismo e de Israel. O 
Hamas, por sua vez, facilita o 
jogo de Israel e de Abbas, 
quando em muitas ocasiões se 
propõe a negociar com os sio¬ 
nistas e diz que poderá retirar 
do seu programa a exigência 
do fim do Estado de Israel, 
enclave imperialista na região. 

DERROTAR APARTHE/D 
SIONISTA 

Não haverá paz enquan¬ 
to o povo palestino não ven¬ 
cer o Estado racista de Is¬ 
rael e seus aliados como a 


direção traidora da ANP. 
Israel define-se como um 
Estado judeu, relegando 
os palestinos a uma con¬ 
dição de cidadãos de se¬ 
gunda classe. 

A luta é o único cami¬ 
nho para a conquista da 
autodeterminação pales¬ 
tina. O Estado sionista já 
tentou essa “fuga para 
frente”, atacando os po¬ 
vos árabes como na guer¬ 
ra do Líbano. Mas foi der¬ 
rotado. 

A derrota sionista po¬ 
derá se repetir através de 
uma luta implacável dos 
palestinos pela destruição 
definitiva do Estado de 
Israel e a construção de 
uma Palestina laica, de¬ 
mocrática e não-racista. 



VENEZUELA 


0 QUE HÁ POR TRÁS DA SUSPENSÃO 
DA CONCESSÃO DA RCTV 


CESARNETO 

de Caracas (Venezuela) 

Desde o final do ano pas¬ 
sado, o presidente Hugo 
Chávez vinha anunciando 
que não renovaria a conces¬ 
são de sinal para o canal de 
televisão RCTV. O motivo, se¬ 
gundo Chávez, é que o pro¬ 
prietário da emissora, 
Marcei Granier, havia apoi¬ 
ado as distintas tentativas 
de golpe de Estado. Era, por¬ 
tanto, um canal “esquálido”, 
denominação que se dá aos 
golpistas no país. 

Aparentemente se trata de 
algo progressivo. Imaginem 
se Lula resolvesse retirar a 
concessão do malufista Sil¬ 


vio Santos. Seria uma medi¬ 
da importante que deveria 
ser aplaudida. Mas caberia 
uma pergunta: por que não 
acabar também com o sinal 
da Rede Globo? 

Esta é uma pergunta que 
deve ser feita na Venezuela, 
pois nas distintas tentativas 
de golpe participaram além 
da RCTV, outros canais, en¬ 
tre eles o Venevision, do Gru¬ 
po Cisneros, o principal em¬ 
presário do país. Seus negó¬ 
cios estão diretamente vin¬ 
culados ao imperialismo nor¬ 
te-americano e seus escritó¬ 
rios não estão em Caracas, 
pois há muitos anos ele os 
mudou para Miami. 

Os quatro canais privados 


do país participaram do gol¬ 
pe, mas somente Cisneros 
participou da grande negoci¬ 
ação entre Chávez e os 
golpistas. Esta é a razão pela 
qual Chávez retirou o sinal 
de RCTV e não o da 
Venevision. No acordo, 
Cisneros passou a apoiar o 
presidente e, em troca, ficou 
sem concorrência e aboca¬ 
nhou os espaços publicitári¬ 
os da outra emissora. Este 
favorzinho garantiu ao em¬ 
presário um mercado ava¬ 
liado em US$ 163 milhões. 

No golpe de abril de 
2002, toda a trama foi 
transmitida ao vivo e a co¬ 
res por esses dois canais que 
mentiam para a população 


e transmitiam os franco- 
atiradores matando im¬ 
punemente os trabalha¬ 
dores que repudiavam o 
golpe. 

A União Nacional dos 
Trabalhadores, através de 
sua principal corrente in¬ 
terna, a CCURA (Corrente 
Classista Unitária Revolu¬ 
cionária), defende a sus¬ 
pensão de todas as conces¬ 
sões dos canais golpistas, 
sem que o Estado pague ne¬ 
nhuma indenização. Além 
disso, exige do governo 
Chávez que o futuro canal 
estatal seja controlado pelos 
trabalhadores. 

Em relação aos golpistas, 
a CCURA defende que não se 



faça nenhuma concessão. 
Afinal, muitos trabalhado¬ 
res deram a vida para der¬ 
rotar os golpistas e agora, 
além de anistiados, eles são 
premiados, como o caso de 
Cisneros. 
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POLÊMICA 


CONGRESSO DO PSOL 

* imagens de Escher 


E PRECISO ARTICULAR 
UMA FRENTE DE ESQUI 



EDUARDO ALMEIDA NETO, 

da redação 

O PSOL vai realizar seu 
congresso no início de junho. 
É um bom momento para dis¬ 
cutir os rumos da oposição de 
esquerda, espaço político no 
qual os maiores partidos são 
PSTU, PSOL e PCB. 

Dizemos que é um momen¬ 
to apropriado porque o segun¬ 
do mandato de Lula acaba de 
começar, e já se pode perceber 
a possibilidade de que esteja¬ 
mos perante uma realidade 
completamente diferente do 
primeiro. Apesar do crescimen¬ 
to econômico e dos índices de 
popularidade ainda em alta, 
podemos apostar em um espa¬ 
ço crescente para uma alterna¬ 
tiva à esquerda do governo. 

As mobilizações de 23 de 
maio indicaram um fortaleci¬ 
mento das lutas salariais e da 
campanha política contra as 
reformas neoliberais do gover¬ 
no. Além disso, um novo es¬ 
cândalo de corrupção atinge 
não só o governo como a opo¬ 
sição de direita. Está se abrin¬ 
do assim um cenário mais rico 
do que o que vinha se dese¬ 
nhando no início deste ano 
para uma alternativa de es¬ 
querda, dos trabalhadores. 

Todos os que participaram 
do Encontro Nacional Contra 
as Reformas do dia 25 de mar¬ 
ço sentiram este novo momen¬ 


to. Ali se estabeleceu uma 
plataforma de frente única 
contra as reformas do gover¬ 
no com cerca de seis mil par¬ 
ticipantes, o que já indica¬ 
va esse espaço crescente. Foi 
possível garantir a unidade 
entre os seto¬ 
res partici¬ 
pantes - com 
destaque 
para a 

Conlutas e a 
Intersindical 
- e, além dis¬ 
so, estabele¬ 
cer o Fórum 
de Mobiliza¬ 
ções, que per¬ 
mitiu concre¬ 
tizar uma 
unidade de 
ação com o 
MST, além 
de lançar cri¬ 
se sobre a 
CUT e o 
PCdoB. 

De lá para cá, pudemos 
comprovar a importância da 
frente única para responder 
a este momento. Os atos de 
I o de Maio — alternativos 
aos da CUT e da Força Sin¬ 
dical — foram os maiores des¬ 
de o início do governo Lula, 
disputando em tamanho 
com os da CUT em todo o 
país, com a exceção óbvia de 
São Paulo. Agora consegui¬ 
mos fazer do dia 23 de maio 
a maior mobilização de mas¬ 


sas em muitos anos. Conse¬ 
guimos transformar as reso¬ 
luções do encontro em um 
movimento real de massas, 
pela primeira vez em muito 
tempo. E isso é apenas o iní¬ 
cio de um plano de lutas 
contra a re¬ 
forma da Pre- 
vidência, 
que pode to¬ 
mar dimen¬ 
sões muito 
maiores. 

Esse novo 
momento é 
uma base 
muito impor¬ 
tante para, 
com uma po¬ 
lítica clara 
de frente 
única, cons¬ 
truir uma al¬ 
ternativa for¬ 
te ao gover¬ 
no e à oposi¬ 
ção de direita. E isso que 
queremos discutir com os 
companheiros — a necessida¬ 
de de uma frente de esquer¬ 
da entre nós para fazer avan¬ 
çar as lutas das massas e 
apresentar uma alternativa 
política e eleitoral. 

UMA ALTERNATIVA 
UNITÁRIA 

A falência da CUT como 
uma central de lutas é abso¬ 
lutamente clara. O 
peleguismo chapa branca de 
seus dirigentes esvaziou a 


central e impede qualquer pos¬ 
sibilidade de construir uma 
alternativa em seu interior. A 
traição sistemática das greves, 
a aliança com a patronal para 
a demissão de ativistas de opo¬ 
sição e a sustentação das re¬ 
formas neoliberais do governo 
são visíveis para os ativistas. 
Tudo isso tem uma base mate¬ 
rial, com as verbas e os cargos 
do Estado, que solidificou uma 
burocracia sindical. 

Agora dois fatos a mais 
comprovam essa caracteriza¬ 
ção. O primeiro é a manobra 
contra o dia 23, quando a 
CUT tentou transformar um 
dia de luta contra o governo 
em atos de apoio ao veto de 
Lula à Emenda 3. Essa mano¬ 
bra stalinista não teve, no 
entanto, peso suficiente para 
impor a mentira ao movimen¬ 
to de massas. O dia 23 foi 
uma mobilização contra o go¬ 
verno e a CUT terminou der¬ 
rotada, demonstrando sua 
crise. Em boa parte do país, 
as mobilizações conjuntas re¬ 
alizadas foram claramente 
contra o governo, e os atos 
que a CUT promoveu em se¬ 
parado foram menores que os 
nossos. 

O segundo fato é que até o 
PCdoB abriu a possibilidade de 
romper com a CUT, o que es¬ 
vaziaria ainda mais a central, 
que passaria a ser somente da 
Articulação (e também do PCO, 
completamente degenerado). 

Esses fatos, a nosso ver, 
deveriam levar os setores do 
PSOL que ainda defendem a 


A POSSIBILIDADE 
de que o governo 
siga tendo maioria 
entre os trabalha¬ 
dores pode ser 
questionada no 
segundo mandato. 
Isso potencializaria 
uma frente de 
esquerda como 
alternativa 




permanência na CUT a reve¬ 
rem sua posição, que agora 
se torna diretamente insus¬ 
tentável. 

A Conlutas se firmou 
como a alternativa majori¬ 
tária para a reorganização 
sindical, estudantil e popu¬ 
lar. Desde o encontro de 
Luziânia (2004) e o CONAT 
(2006), vem se firmando 
com um pólo aglutinador de 
distintas correntes, com um 
funcionamento democráti¬ 
co. 

Os ataques de que “a 
Conlutas não passa de uma 
colateral do PSTU” foram 
desmentidos pelos fatos: a 
importância da convivência 
e a colaboração fraternal en¬ 
tre militantes do PSTU, se¬ 
tores importantes do PSOL 
e independentes são reco¬ 
nhecidas por todos os que 
intervêm na Conlutas. 

A Conlutas foi a matriz 
das principais ações do mo¬ 
vimento de massas contra 
o governo, como foram as 
marchas à Brasília. E foi 
também, como sabemos to¬ 
dos, a principal impulsi¬ 
onadora do encontro do dia 
25 de março e do atual pla¬ 
no de lutas que resultou no 
dia 23 de maio. 

Composta por outros se¬ 
tores do PSOL, a Inter- 
sindical segue dividida en¬ 
tre um setor que continua 
na CUT e outro que já rom¬ 
peu com essa central. Isso 
permite que os companhei¬ 
ros estejam juntos conosco 
em ações como o encontro 
do dia 25 e o atual plano 
de lutas, mas os impede de 
ter uma estratégia de rup¬ 
tura com a CUT para a cons¬ 
trução de uma nova entida¬ 
de. Tampouco existe até o 
momento nenhuma iniciati¬ 
va por parte da Inter- 
sindical de unificação com 
a Conlutas, apesar das inú¬ 
meras propostas. 

Infelizmente a maioria 
das teses apresentadas para 
o congresso do PSOL não in¬ 
dica nenhuma solução para 
essa realidade. Por isso acha¬ 
mos necessário buscar uma 
alternativa unitária entre a 
Conlutas e a Intersindical, 
com um perfil claro contra o 
governo, aglutinadora dos 
movimentos sindical, estu¬ 
dantil e popular. 
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UMA FRENTE DE ESQUERDA 
POLÍTICA E ELEITORAL 

Tivemos uma experiência 
positiva nas eleições de 2006. 
Os seis milhões de votos de 
Heloísa Helena expressaram 
um setor de massas que fez sua 
experiência com o governo Lula 
e seguiu pela esquerda. Isso não 
existiria caso não tivéssemos 
construído a Frente de Esquer¬ 
da. O sucesso poderia ser ain¬ 
da maior caso o governo não 
seguisse mantendo o controle 
majoritário das massas traba¬ 
lhadoras, como se comprovou 
na reeleição de Lula. 

Tivemos vários problemas 
durante a campanha, como a 
elaboração do programa da 
frente, com a definição do can¬ 
didato a vice-presidente. Mas 
acreditamos que a base pro¬ 
gramática do manifesto da 
frente e a experiência concre¬ 
ta das eleições foram muito 
positivas. 

Como já vimos nas lutas, 
agora a tendência é que esse 
espaço político cresça. A possi¬ 



bilidade de que o governo siga 
tendo maioria entre os trabalha¬ 
dores pode estar claramente 
questionada com o segundo 
mandato. Isso potencializaria o 
peso de uma fren¬ 
te de esquerda 
como alternativa 
ao governo e à 
oposição de direi¬ 
ta, que aponte 
com clareza um 
programa de rup¬ 
tura com o impe¬ 
rialismo. 

Evidentemen¬ 
te uma frente 
como essa não 
poderia incluir 
nenhum setor da burguesia e 
seus partidos. Não queremos 
reeditar uma aliança entre par¬ 
tidos operários e burgueses, 
que já demonstrou suas conse- 
qüências com o governo Lula. 
Necessitamos de uma frente de 


esquerda à semelhança da 
que constituímos nas elei¬ 
ções de 2006, mas com in¬ 
tervenção clara na luta di¬ 
reta das massas. 

Ao ler as teses para o 
congresso do PSOL, infeliz¬ 
mente observamos que exis¬ 
te uma ampla maioria que 
pensa diferente. A propos¬ 
ta majoritária, que inclui as 
teses do MES-MTL, Enlace, 
APS e grupo de Chico 
Alencar/Milton Temer, de¬ 
fende uma “frente anti- 
neoliberal”. Essa estratégia 
é a repetição do “programa 
democrático e popular”, ou 
seja, uma frente com seto¬ 
res da burguesia contra o 
programa econômico do go¬ 
verno. 

Não acreditamos que ar¬ 
ticular uma frente com par¬ 
celas da burguesia, mesmo 
aquelas “mais à esquerda”, 
seja correto. Os setores da 
elite brasileira já demons¬ 
traram que não são e não 
serão contra a dominação 
imperialista. 

Vejamos o exemplo do 
PDT. Este partido foi um 
dos que a direção do PSOL 
cogitou para uma aliança 
eleitoral em 2006. As arti¬ 
culações envolviam discus¬ 
sões com Carlos Luppi, pre¬ 
sidente da legenda. Nós do 
PSTU deixamos claro que 
não existiria qualquer pos¬ 
sibilidade de participarmos 
de uma frente que incluísse 
esse partido. Depois de uma 
polêmica importante dentro 
do PSOL, finalmente se op¬ 
tou pela frente de esquerda, 
sem o PDT. 

Hoje o PDT está no go¬ 
verno Lula, e o próprio 
Luppi é ministro do Traba¬ 
lho. Jackson Lago, governa¬ 
dor do PDT do Maranhão, 
está envolvido diretamente 
no mais recente escândalo 
de corrupção. A situação do 
PDT poderia 
se estender 
ao PSB e às 
alas do 
PMDB pro¬ 
postos como 
possibilida¬ 
des de inte¬ 
grar uma 
“frente anti- 
neoliberal” 
naquele mo¬ 
mento ou 
agora. 

Para nós é uma questão 
chave a defesa da indepen¬ 
dência de classe dos traba¬ 
lhadores. Incorporar parti¬ 
dos ou setores de partidos 
da burguesia inevitavelmen¬ 
te leva a atrelar o programa 


NÃO ACREDITAMOS 
que articular uma 
frente com parce¬ 
las da burguesia, 
mesmo aquelas 
"mais à esquerda”, 
seja correto. 



da frente aos limites “aceitá¬ 
veis” por eles, o que exclui 
qualquer possibilidade de 
ruptura com o imperialismo e 
o capitalismo. Pouco a pouco 
iríamos pelo mesmo caminho 
já percorrido pelo PT. 

Nós defendemos uma 
revolução socialista e 
isso só será possível 
quando os trabalhado¬ 
res compreenderem que 
devem lutar contra o 
conjunto da burguesia. 
Podemos fazer e fazemos 
unidade de ação em tor¬ 
no de pontos concretos 
com um ou outro setor 
da burguesia, como em 
uma luta democrática, 
mas nenhuma frente es¬ 
tratégica, nenhuma 
perspectiva de um go¬ 
verno conjunto. 

Por isso nós defende¬ 
mos uma frente de es¬ 
querda sem patrões e 
com um programa cla¬ 
ro de ruptura com o im¬ 
perialismo e o capitalis¬ 


mo, o não pagamento das dí¬ 
vidas interna e externa, a re¬ 
jeição às reformas neoli- 
berais, a reestatização das 
empresas privatizadas, a re¬ 
forma agrária e um plano eco¬ 
nômico anticapitalista para 


resolver os problemas de em¬ 
prego e salário. 

Esperamos que as dis¬ 
cussões no congresso do 
PSOL se aprofundem e seja 
possível avançar em direção 
a uma frente de esquerda. 
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DÍECO CRUZ, da redação 

No dia 31 de maio de 1996 
foi publicado o primeiro núme¬ 
ro do Opinião Socialista. 

Em todos estes anos, o 
Opinião teve projetos, forma¬ 
tos e periodicidade diferentes, 
mantendo, no entanto, a mes¬ 
ma concepção de imprensa de 
Lênin - o jornal como um 
“organizador coletivo” do par¬ 
tido (veja box). Enquanto a 
quase totalidade das organi¬ 
zações de esquerda abando¬ 
nou o jornal como instrumen¬ 
to de construção e intervenção 
política, o PSTU reafirma a 
cada momento a centralidade 
do órgão como parte da con¬ 
cepção leninista de partido. 

UMA HISTÓRIA DE 30 ANOS 

Mas a trajetória do Opi¬ 
nião Socialista não começou 
em 1996. Pode-se dizer que 
a história da imprensa do 
PSTU se confunde com a pró¬ 
pria existência da organiza¬ 
ção no país, cuja tradição se 
estende por mais de 30 anos. 
A imprensa do partido re¬ 
monta ao ano de 1974, sob 
o regime militar, quando a 
corrente Liga Operária editou 
seu primeiro jornal, produzi¬ 
do ainda no exílio na Argen¬ 
tina, o Independência Operá¬ 
ria. Publicado em papel 
mimeógrafo e distribuído de 
forma clandestina, o jornal 
foi fundamental para a con¬ 
solidação da corrente no 
país. 

Nos anos seguintes o jor¬ 


nal se fundiu ao alternativo 
Versus , que passaria a se cha¬ 
mar Versus - Convergência So¬ 
cialista. A partir de 1979 e do 
fim da publicação, o jornal 
passou a se chamar somente 
Convergência Socialista. 

Se antes todas as organiza¬ 
ções mantinham uma impren¬ 
sa regular, nas décadas de 80 
e 90 o processo de adaptação 
à institucionalidade fez com 
que a grande maioria dos jor¬ 
nais de esquerda fosse jogada 
para escanteio. Expressão do 
abandono da concepção leni¬ 
nista de partido e da própria 
luta pela revolução socialista. 
O jornal da Convergência, po¬ 
rém, atravessou o deserto da 
década de 90 mantendo os 
mesmos princípios com os 
quais fora fundado. 

Com a fundação do PSTU, 
em 1994, surgiu uma nova 
publicação, nomeada Jornal do 
PSTU , reunindo a tradição da 
imprensa dos diversos grupos 
e correntes que fundaram o 
partido. Em 1996, após o pri¬ 
meiro congresso e a primeira 
etapa de consolidação do par¬ 
tido, surgiu a necessidade de 
um outro jornal, com um novo 
projeto editorial e gráfico. Des¬ 
ta vez, o nome escolhido não 
foi tão óbvio. Após uma con¬ 
sulta nos núcleos, surgiram de¬ 
zenas de sugestões, entre elas 
Opin ião Socialista. 

FORMAR E INFORMAR 

Embora o veículo fosse 
uma publicação para a van¬ 
guarda e os setores organiza¬ 


dos de nossa classe, deveria 
abordar uma maior variedade 
de temas, partindo dos fatos 
que estão na consciência dos 
trabalhadores para apresentar 
nossa política, oferecendo o 
que expressa o próprio nome: 
uma opinião socialista. 

A informação é decisiva. 
“Partir dos acontecimentos reais 
significa que precisamos de um 
jornal com muita informação. Um 
jornal em primeiro lugar informa¬ 
tivo. O problema das informações 
não é apenas jornalístico, mas 
fundamentalmente político ”, afir¬ 
ma o projeto. 

O projeto cita Trotsky 
para afirmar a importância de 
que o jornal, antes de tudo, 
informe seus leitores. “Um 
acontecimento deve, sobretudo, 
ser apresentado de forma cla¬ 
ra e inteligível: há que preci¬ 
sar onde ocorre, o que ocorre e 
como ocorre”. Este esforço 
pela clareza e por atingir uma 
linguagem acessível aos diver¬ 
sos perfis de leitores tem sido 
redobrado. 

Outro objetivo é o da forma¬ 
ção política. Não bastava so¬ 
mente um veículo informando 
as lutas que se desenvolviam no 
país e no mundo. Era preciso 
também propaganda política, 
em artigos mais profundos so¬ 
bre teoria e marxismo, garantin¬ 
do maior densidade ao veícu¬ 
lo. Foram essas idéias e experi¬ 
ências que originaram o Opinião 
Socialista. 

DISPUTA DE IDÉIAS 

No I o de maio de 2004, o 


Lênin e o Jornal do Partido 


Para Lênin o jornal não é 
só um agitador, não é só um 
propagandista, não é só um 
organizador. Ele é tudo isso. 
(...) 

Para a superação do 
economicismo e do primi- 
tivismo era essencial a criação 
de um “órgão central” de pro¬ 
paganda, agitação e organiza¬ 
ção. Funcionando como um 
verdadeiro intelectual coletivo, 
o jornal do partido criaria as 
condições para uma prática 


política verdadeiramente revo¬ 
lucionária. O “órgão central do 
partido” apresentava-se assim 
como uma resposta política 
aos problemas organizativos e 
aos desafios teóricos. (...) 

A imprensa bolchevique 
procurou sempre se adaptar 
à situação concreta. Os 
bolcheviques nunca fizeram 
um jornal dedicado exclusiva¬ 
mente à agitação, à propagan¬ 
da, à organização partidária 
ou à organização da produ- 


Opinião inicia nova fase, pas¬ 
sando a ser semanal, uma tra¬ 
dição em toda a esquerda até 
meados dos anos 90. O resga¬ 
te foi motivado principalmen¬ 
te pela nova realidade, um go¬ 
verno de frente popular que ti¬ 
nha por objetivo impedir que o 
país vivesse insurreições e re¬ 
voluções, como as que naquele 
período ocorriam em países la¬ 
tino-americanos. 

Diante das ilusões e enor¬ 
mes expectativas em relação a 
Lula, era preciso um grande 
debate, oferecendo uma outra 
visão sobre as ações do gover¬ 
no, como o pagamento das dí¬ 
vidas e as reformas. 

Nestes anos, o Opinião se 
afirmou como referência de im¬ 
prensa independente e revolu¬ 
cionária, mantida financeira¬ 
mente apenas com a contribui¬ 
ção dos leitores. No final de 
2004, a comunicação do parti¬ 
do ganhou novo impulso, com 
a reestruturação do portal e a 
atualização permanente na 
internet. Além de trazer infor¬ 
mação em tempo real entre as 
edições do Opinião , o Portal tem 
funcionado como uma impor¬ 
tante ferramenta de construção, 
atingindo regiões onde o PSTU 
não existe e permitindo filiações 
e assinaturas online. 

Nesta edição apresentamos 
aos nossos leitores um novo 
logotipo, mostrando que a pre¬ 
ocupação com uma boa apre¬ 
sentação gráfica continua na 
ordem do dia. 


ção. Por isso, do ponto de vista 
da concepção leninista de im¬ 
prensa, é insuficiente dizer que 
o jornal é o “organizador cole¬ 
tivo”. Ele é o organizador cole¬ 
tivo, mas é também “nosso me¬ 
lhor propagandista e agitador , o 
propagandista dirigente da revo¬ 
lução proletária” , como assina¬ 
la a resolução do 3 o Congresso 
da Internacional Comunista. 

Trecho do artigo Lênin e o Jornal do 
Partido, de Álvaro Bianchi. 


^ www.pstu.org.br 

Leia a íntegra deste artigo 





CAPAS HISTÓRICAS 


n°l 


GREVE GERAL PARA 
DERROTAR EMC! 



Primeira edição do Opinião 
Socialista , maio de 1996 


0p*nião 


n°127 



Novo projeto gráfico e editorial, 
janeiro de 2002 


n°140 



Primeira edição com Lula eleito 


n°170 



aDM movo 
ÇVíFTAÃ? 


Última edição quinzenal com um 
especial sobre o Iraque 




n°171 



Primeira edição semanal 
e completa mente colorida 


n°257 





Edição especial sobre a fundação 
da CONLUTAS 


FALE COM A EQUIPE D0 OPINIÃO 

No próximo dia 6 de junho, você terá a 
oportunidade de bater um papo num chat 
com a equipe do Opinião Socialista. A 
conversa vai começar às 19h. Participe! 
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